
Voto de Protesto 

A Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher da Assembleia Legislativa de Pernambuco expressa                           
indignação pelo comportamento machista e misógino do advogado pernambucano Diego Jatobá,                     
evidenciado em vídeo que constrangeu o País, em que o rapaz aparece ao lado de outros torcedores                                 
brasileiros humilhando uma estrangeira, na Copa do Mundo da Rússia.  

O teor do vídeo - disseminado massivamente em todo o Brasil - aponta para um comportamento                               
descontraído dos agressores, que tratam as ofensas como brincadeira. O Poder Legislativo tem a                           
missão pedagógica de dar visibilidade à violência moral e psicológica travestida de piada inocente.                           
Porque assédio não é brincadeira.   

Os membros deste colegiado, por debaterem constantemente as diferentes facetas da violência                       
contra a mulher, conhecem o ciclo a que as vítimas de agressão são expostas. A violência começa com                                   
a falta de respeito e culmina na violação máxima, que é o feminicídio. Daí a importância de frear este                                     
tipo de comportamento nas horas de relaxamento e descontração aparentemente inofensivas em que                         
o machismo arraigado se manifesta.   

Pernambuco ocupa lugar de vanguarda na luta contra os diversos tipos de violência que derivam da                               
cultura patriarcal e misógina. O referido caso ocorreu com uma mulher estrangeira, mas não por isso                               
perde a gravidade. A luta das mulheres em todo o mundo é plural, pois já se sabe que não é possível                                         
resolver distorções culturais individualmente. Estamos unidas para preservar a identidade coletiva da                       
mulher. E isso requer uma união de mulheres e de homens em uma mesma causa. 


